
no kartódromo?

SIM!

Bloquetes na Pista?

NÃO!

EM ENTREVISTA, EXCLUSIVA, SECRETÁRIO DE ESPORTES ANUNCIA NOVIDADES

Skate

Diversas cidades do Brasil já investiram em pistas de skate, como o Skate Park de Cabo Frio/RJ construido com base no projeto da foto. As pistas de Santos e S. B. do Campo já foram visitadas por técnicos da Secretaria de Esportes

Para envolvidos com esporte e saúde, o anúncio da troca de piso da pista interna da Lagoa do Taquaral, caso viesse mesmo a ser implementada, teria a administração pública como maior beneficiada pela facilidade de manutenção

E lá vêm 
Caçambas!

Mais vizinhos
solidários!

Podres 
dormentes!
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Conforme 
temos abor-
dado nessa 
coluna, existe 
um conflito de-
clarado entre 
Sindicato dos 
trabalhadores 
em condomí-

nio e os Condomínios, no que tange 
a legalidade da terceirização, com 
ênfase nos serviços de portaria. As 
últimas convenções de trabalho ho-
mologadas trazem que a terceiriza-
ção está proibida em condomínios. 
Com isso, os empreendimentos estão 
sendo notificados a comparecer no 
sindicato para prestarem esclareci-
mentos sobre a atividade desenvolvi-
da e questionar sua legalidade. Com 
a falta de legislação sobre o tema, 
que resta deveras polêmico, os sindi-
catos vêm atuando massivamente no 
sentido de fazer valer a convenção 
sindical e proibir a terceirização.

Como única fonte de consulta le-
gal, está a sumula 331 do TST: 

“I. A contratação de trabalhado-
res por empresa interposta é ilegal, 
formando-se o vínculo diretamente 
com o tomador de serviços salvo no 
caso de trabalho temporário (Lei n. 
6.019, de 3.1.1974). 

II. A contratação irregular de 
trabalhador, através de empresa 
interposta, não gera vínculo de em-
prego com os Órgãos da Adminis-
tração Pública Direta, Indireta ou 
Fundacional (art. 37, II, da Consti-
tuição da República). 

III. Não forma vínculo de empre-
go com o tomador a contratação de 
serviços de vigilância (Lei 7.102, de 
20.6.1983), de conservação e limpe-
za, bem como a de serviços especia-
lizados ligados à atividade – meio 
do tomador dos serviços, desde que 
inexista a pessoalidade e a subordi-
nação direta. 

IV. O inadimplemento das obri-
gações trabalhistas, por parte do 
empregador, implica na responsa-
bilidade subsidiária do tomador 
de serviços, quanto àquelas obri-
gações, inclusive quanto aos ór-
gãos da administração direta, das 
autarquias, das fundações públicas 
e das sociedades de economia mis-
ta, desde que hajam participado 
da relação processual e constem 
também do título executivo judicial 
(art. 71 da Lei 8.666/93). (Alterado 
pela Res. N. 96, de 11.9.2000, DJ 
29.9.2000)[1]“

Vejam que vigilância, limpeza e 
conservação estão livres de proibi-
ção pela lei. O item III traz a grande 
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Funcionários em condomínios  
(Parte 02)

Pelas ruas...

INFORMAÇÃO É TUDO!
Faixa colocada na cerca da Lagoa não explica nada.

Saiba aqui??? Onde? Com quem? Como?

Esta edição 0076 de agosto 
de 2014 do Jornal ALTO TA-
QUARAL vem com um valor 
agregado especial e por isto, 
certamente ficará marcada na 
história do jornalismo local e 
provavelmente do Brasil pelo 
seu ineditismo.

A iniciativa está anuncia-
da dentro da sua logomarca 
no alto da capa. É o “ANÚN-
CIO CIDADÃO”. Como no 
Jornalismo Cidadão, conceito 
aplicado pelo Jornal desde sua 
fundação, que tem como ca-
racterística principal não o lu-
cro pelo lucro, mas o bem es-
tar social permeado por toda a 
comunidade, o mesmo se pro-
põe fazer com a publicidade.

Os jornais de bairro, em 
sua maioria, independente 
da tiragem, são distribuídos 
gratuitamente e, desta forma, 
dependem exclusivamente 
dos anunciantes. Conseguir 
sobreviver neste mundo, por-
tanto, é tarefa hercúlea para 
os chamados “pequenos”.

O ‘input’ para o lança-
mento da Campanha foi um 
encontro de jornais de bair-
ro relizado em São Paulo, na 
Fapcom e organizado pela 
Revista Negócios da Comuni-
cação no dia 19/08.

Nele, um dos dirigentes da 
ABA - Associação Brasileira 
de Anunciantes - declarou, 
em alto e bom som, que os 
grandes anunciantes (os que 
congregam na Associação) 
não têm os jornais de bairro 
no radar. Ou seja, para eles os 
grandes vão continuar sempre 
grandes e os pequenos, pe-
quenos. Por pouco ele não foi 
“linchado”.

Depois, fala após fala de 
vários participantes dos pai-
néis, os “jornaleiros” - como 
são pejorativamente tratados 
os editores de jornais de bair 
ro - concluiram, ao  final do 
evento, que a alternativa para 
uma sobrevida menos crítica é 
a união do setor.

Além disso, ficou ainda 
mais clara a necessidade de, 
além de manter um excelente 
nível de conteúdo, é preciso 
criar alternativas inovadoras 
para cativar leitores e anun-
ciantes.

Estamos, portanto, no ca-
minho. O “ANÚNCIO CIDA-
DÃO”  está aqui agora para 
beneficiar o Jornal, o Anun-
ciante, as Instituições e o Ci-
dadão que é, sem dúvida, o elo 
mais importante nesta cadeia.

RESCISÃO CONTRATUAL
A direção do Jornal ALTO TAQUARAL informa que o

Sr. MAURICIO HIROSHI OKI - cujo nome
apareceu no expediente da edição 0075, de julho de 2014, 

como integrante do nosso Departamento Comercial, pediu,
no dia 15/08/2014, a RESCISÃO do contrato temporário 

de 3 meses que regia sua relação com esta empresa e, 
portanto, desde aquela data não é autorizado a 

qualquer representação/negociação sob a chancela do 
Jornal ALTOTAQUARAL ou 

Agência de Notícias e Editora Comunicativa Ltda.

sacada legal onde menciona a ati-
vidade meio como permissiva.  A 
distinção entre a atividade meio e a 
atividade fim é de muita sutileza e de 
difícil caracterização. Como exem-
plo temos uma transportadora onde 
o motorista é classificado como ati-
vidade fim (gera lucro) e o mecâni-
co do veículo entra como atividade 
meio (não gera lucro).

Inconstitucionalidade

Veja que toda essa questão le-
gal norteia as empresas pessoa 
jurídica. O condomínio não é uma 
pessoa jurídica comum, embora 
possua CNPJ, mas sim uma pessoa 
jurídica atípica, sui-generis, haja 
vista que não possui fins lucrati-
vos, pois sua receita vem do rateio 
de custos. Ora, se os condomínios 
não são pessoas jurídicas comuns, 
como aplicar a lei a eles? Mesmo 
que apliquemos por analogia, como 
definir que portaria é atividade fim 
e limpeza, conservação e vigilância 
não seriam também?

O artigo 5° da nossa Constitui-
ção Federal, cláusula pétrea, traz 
vários indícios de inconstitucionali-
dade na proibição da terceirização 
em condomínios:

“II -  ninguém será obrigado a 
fazer ou deixar de fazer alguma coi-
sa senão em virtude de lei”

“XXII -  é garantido o direito de 
propriedade”

“XXXV -  a lei não excluirá da 
apreciação do Poder Judiciário le-
são ou ameaça a direito”

“XXXVI -  a lei não prejudicará 
o direito adquirido, o ato jurídico 
perfeito e a coisa julgada”

“XLI -  a lei punirá qualquer 
discriminação atentatória dos direi-
tos e liberdades fundamentais”

Orientação aos síndicos 

Caros, entendo que não há razo-
abilidade em se tolher o direito aos 
condomínios de optar pela terceiri-
zação ou pela contratação própria. 
O que o sindicato deveria fazer, e 
não o faz, é motivar os empreendi-
mentos a contratar diretamente seus 
funcionários com dissídios menores, 
ministrar cursos gratuitos, orientar 
os gestores a elaborar provisões 
trabalhistas, enfim dar a opção en-
tre as duas formas de contratação e 
não empurrar “goela abaixo” uma 
decisão de cunho imperativo e com 
forte presunção de inconstituciona-
lidade na forma e objeto de aplica-
ção.

Reflitam...

INCONSTITUCIONAL

AOS SÍNDICOS

A música sempre esteve presente 
na vida de Giba Byte. Mesmo quan-
do ele teve que vender a bateria para 
comprar os móveis e casar, sabia que 
estava interrompendo um projeto 
para começar outro, mas mantinha 
o sonho. Foi assim que o garoto que 
parou de estudar no Ensino Fun-
damental para começar a trabalhar 
com 13 anos de idade, resolveu dar 
uma guinada na vida. De metalúrgi-
co a professor, hoje é pós-graduado 
em Psicopedagia Clínica e se prepara 
para lançar, com a banda Factus, o 
CD com o sugestivo nome: “We Just 
Wanna Be Heard” (Só queremos ser 
ouvidos).

Gilberto Severino Filho, o Giba, 
nasceu na Vila Nova e foi criado no 
Taquaral. Filho de um funcionário 
público e uma dona de casa, teve 3 ir-
mãos. Bem jovem conheceu a esposa 
paranaense Dulcinéia e logo se casa-
ram. Com muita luta, ele estudando 
e trabalhando e ela se dedicando aos 
três filhos e as costuras que ajudam 
no orçamento da família, ainda mo-
ram na casa inacabada do Parque dos 
Jacarandás, de onde o material de 
construção já foi todo roubado em 
duas ocasiões.

Mas a alegria nunca deixou de 
existir naquele espaço. Apesar dos 
problemas, eles não são tratados 
como prioridade. “Costumamos lis-
tar as coisas positivas, não as nega-
tivas”, reforça Giba, ressaltando que 
manter um estilo de vida simples, 
com as coisas que realmente impor-
tam é o que torna a vida plena.

Nos anos 90, ele integrava uma 
banda com três amigos e tocavam 
em bares (como Caicó, Ilustrada) 
e se dedicavam a composições au-
torais. Fizeram mais de 30 músicas 
e tinham planos de gravar um CD. 
Mas na virada do milênio a banda 

se desfez. Nesse período, além de se 
dedicar a formação acadêmica, Giba 
e Du tiveram dois filhos e adotaram 
uma filha. Mas ele não se descuidou 
da música e recuperou a bateria, com 
a qual dá aulas para alunos com pro-
blemas psicomotores. 

Há dois anos, os amigos músicos 
decidiram retomar o velho sonho e 
recomeçaram os ensaios. O professor 
Giba na bateria, a Sonia (do CPD da 
Unicamp) como vocalista, o empre-
sário do ramo de motores Jô Ferreira 
e o técnico em Informática Rick (Ri-
cardo) Teles nas guitarras. Eles con-
tam ainda com o apoio da back vocal 
Míbia, que é do IQ da Unicamp. “Es-
tamos criando espaços para sermos 
ouvidos e cantamos em inglês para 
tornar essa comunicação global”. 

Agora, com a produção indepen-
dente pronta, o lançamento sai até o 
final do ano. O CD já está sendo ven-
dido pelo preço de custo (R$10), e as 
músicas já estão disponíveis na Ama-
zon.com, há clipe no YouTube e até 
site: http://factusband.com.br/  

PERSONAGEM

Desistir?
Sem chance!

O músico Giba Byte  
e, no destaque, o CD 
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‘AQUI OS MOTORES NÃO RONCAM NUNCA MAIS’, GARANTE SECRETÁRIO

Skate!
É ‘da hora’

O secretário de Esportes 
e Lazer de Campinas, Ol-
demar Elias, mais conhe-
cido como professor Cam-
pos, concedeu entrevista 
exclusiva ao Jornal ALTO 
TAQUARAL no dia 12 de 
agosto. Durante o encon-
tro, na sede do jornal, falou 
sobre os eventos, metas e 
investimentos a serem rea-
lizados na região onde cir-
cula o jornal, durante o se-
gundo semestre deste ano 
e em 2015. Em destaque, 
ele revelou o destino a ser 
dado para o kartódromo 
do Taquaral, que foi de-
sativado definitivamente, 
e sua posição contrária à 
troca do piso da pista in-
terna do Parque.     

Ele ressaltou as difi-
culdades enfrentadas para 
realizar investimentos, já 
que “metade do dinheiro 
recebido para a Secreta-
ria é destinada à folha de 
pagamento dos funcioná-
rios”. 

Também informou que 
o balneário da Lagoa do 

Taquaral será a nova sede da 
Secretaria de Esportes e La-
zer de Campinas. A mudança 
deve ocorrer até dezembro 
deste ano. Para isso, haverá 
um investimento de R$ 1,6 
milhão destinado a refor-
mas no local. No momento a 
Secretaria está instalada na 
Estação Cultura e proviso-
riamente se mudará para uma 
casa próxima ao Parque Por-
tugal. 

Destacou ainda os investi-
mentos que Campinas deverá 
realizar para se candidatar 
à cidade-sede de equipes de 
atletas no período das Olim-
píadas de 2016.  

DOMINGO FITNESS
Enquanto  o Projeto Skate for 

sendo desenvolvido a idéia é ocu-
par a área como um novo espaço 
de esportes e lazer, com previsão 
de abertura até final de setembro.

“Vamos aproveitar a pista 
para a prática de patins, bicicleta 
e para eventos, inclusive com um 
palco coberto para ser utilizado 
pelas academias que participam 
do Domingo Fitness que hoje 
ocupam a quadra de patinação 
que já ficou pequena”.

Em maio de 2013, o jornal 
Correio Popular noticiou que se-
ria construído no local um gran-
de aquário municipal através da 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Social e Turismo mas 
o projeto foi descartado.

VÔLEI DE AREIA
O Parque Portugal, na Lagoa 

do Taquaral em Campinas sedia-
rá três competições de vôlei de 
areia Entre os meses de setembro 
a dezembro de 2014, promovidos 
pela Confederação Brasileira de 
Vôlei (CBV). 

O secretário também preten-
de tornar a área das quadras de 
areia existentes no local como 
um centro permanente de treina-
mento de vôlei de areia com su-
pervisão da Confederação.

Bloquetes, nem pensar!
PISTA INTERNA
Apesar de divulgada por jornais 

e rádios, a troca do piso de saibro da 
pista interna por bloquetes entertra-
vados, o secretário adiantou que nin-
guem da pasta foi consultado para dar 
parecer sobre a mudança.

“Vamos levar uma reivindicação 
ao prefeito para que seja revista a 
proposta de troca por bloquetes. Nin-
guém da área esportiva e mesmo da 
medicina creio que aprovaria um piso 
deste tipo para uma pista de caminhas 
e corridas. O saibro é muito mais ade-
quado, principalmente porque reduz 
o impacto”

“MAIS PERIGOSO”
O médico ortopedista William 

Dias Belangero é responsável e Co-
ordenador dos Grupos de Ortopedia 
Pediátrica, de Traumatologia do Apa-
relho Locomotor e do Laboratório de 
Biomateriais em Ortopedia (LABI-
MO) da Unicamp e, em depoimento 
ao Jornal, disse que será um erro mui-
to grande da Prefeitura colocar blo-
quetes naquela pista.

“Não sei quem teve a idéia, mas 
com certeza trará muito mais pro-
blemas de contusões aos usuários, 
mesmo de tenis com amortecedores. 
Creio que deva ter sido pensada no 
sentido de facilitar a manutenção da 
pista que, com saibro, é um pouco 
mais trabalhosa. E mesmo não sendo 
especialista em meio ambiente, não 
acredito que a pista de saibro contri-
bui para assorear a Lagoa”.

Adeus!
OLIMPÍADAS 2016
Segundo o secretário, Campinas 

quer se candidatar como cidade de 
acolhida e treinamento de equipes 
esportivas durante os Jogos Olímpi-
cos que ocorrerão de 5 a 21 de agosto 
de 2016 no Rio de Janeiro. O evento 
reunirá 10.903 atletas de 204 países, 

que disputarão medalhas em 42 
esportes.

O município possui seis áreas 
de treinamento de destaque a ofe-
recer. São elas o clube Concórdia, 
que se destaca pela quadra polies-
portiva (reformada em 2012 quan-
do abrigou o time de vôlei Amil); 
a Sociedade Hípica de Campinas 
para a modalidade de hipismo, 
os estádios do Guarani e da Pon-
te Preta, o Parque Portugal e o 
CEAR – Centro Esportivo de Alto  
Rendimento.

Após quase sete anos de fecha-
mento, o kartódromo existente no 
Parque Portugal (Taquaral)  foi 
definitivamente desativado, já tem 
destino certo segundo  o Secretário 
de Esportes e Lazer.

“Um projeto futuro pretende 
tornar a área uma pista de skate de 
referência nacional. Uma equipe da 
Secretaria de Esportes esteve nas 
cidade de Santos e São Bernardo do 
Campo para conhecer as pistas de 

skate consideradas as melhores 
do país. Levaremos o projeto 
para o prefeito e buscare-
mos apoio da inicia-
tiva privada para 
viabilizarmos a 
ideia.”

SAI KARTÓDROMO, ENTRA SKATE
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SEGURANÇA SOLIDÁRIA CHEGA A MAIS BAIRROS DA REGIÃO

Primavera já adota vizinhos
Os moradores do bairro Cháca-

ras Primavera adotaram o progra-
ma Vizinhança Solidária e formali-
zaram a adesão em reunião com o 
Conselho de Segurança (Conseg) 
Taquaral no dia 12/08. Os parti-
cipantes receberam as placas de 
alerta “Área vigiada pela Comu-
nidade” que foram afixadas nas 
residências das ruas Emerson J. 
Moreira, Margaridas, Camélias e 
Girassol.  

O capitão Marcelo Roda, da 2ª 
Cia., participou da reunião com os 
moradores e alertou que embora o 
programa ajude a inibir a crimina-
lidade no bairro, todos precisam 
fazer sua parte: os cidadãos re-
gistrando Boletins de Ocorrência 
(até por internet), pois isso ajuda 
a Polícia embasar o pedido de mais 
rondas, e a municipalidade auxi-
liando na manutenção do bairro. 

“As ruas do C. Primavera são 
largas e longas, e os marginais sem-
pre aproveitam as oportunidades, 
por isso os moradores precisam se 
conhecer, conversar, se comunicar 
e, ao mesmo tempo, solicitar que o 
município faça a sua parte podan-
do as árvores, tirando o mato dos 
terrenos e melhorando a ilumina-
ção pública”, explica Roda. 

Conseg convida síndicos
O aumento de arrombamento 

de carros estacionados nas ruas 
Jasmim e Hermantino Coelho 
tem sido observado por órgãos de 
segurança. Por isso, o Conseg já 
estuda a possibilidade de conver-
sar com os síndicos dos prédios 

da região - onde as garagens são 
insuficientes e por isso os mora-
dores deixam os veículos na rua 
– para uma ação nos moldes do 
Vizinhança Solidária, só que en-
volvendo o olhar atento dos por-
teiros dos prédios. Uma rede de 
comunicação entre porteiros já 
foi implementada com bons re-
sultados, no ano passado, pelos 
condomínios no  entorno do Gal-
leria Shopping. 

Os interessados em conhecer 
o programa podem participar da 
reunião do Conseg Taquaral sem-
pre às terceiras 2ªs-feiras do mês, 

das 19h30 às 21h30, na igreja N.S. 
de Fátima.

Ampliação no P. Imperador
A primeira experiência de Vi-

zinhança Solidária implantada na 
região foi no Parque Taquaral, há 
dois anos, em quatro ruas locali-
zadas entre a R. Luiz Otávio e o 
Lago do Café, onde “praticamente 
zerou o problema de inseguran-
ça”, conta o presidente do Conseg 
Taquaral, Luiz Roberto Gomes. 
Agora, o Parque Imperador come-
ça a se mobilizar e discutir a im-
plantação do programa. 

Residência na Rua  Emerson José Moreira com a placa de participante da Programa

Mais um empreendimento
imobiliário a caminho

SANTA GENEBRA

Publicação no Diário Oficial do 
Município de 18/07 revela que 
o GAPE - Grupo de Análise de 
Projetos Específicos – deliberou 
favoravelmente quanto à análise 
de viabilidade do uso pretendido 
para um novo empreendimento no 
bairro Santa Genebra.  Trata-se do 
Gleba A1 – Remanescente da sub-
divisão da Gleba A1-A/Fazenda 
Santa Genebra -  área dividida em 
oito lotes, onde se pretende im-
plantar 8 blocos em cada lote, cada 
um com 16 apartamentos. Esse lo-
teamento se localiza na área do en-
torno da Mata Santa Genebrinha e 
do Parque Linear Rio das Pedras. 
De acordo com a documentação 

do empreendedor na Prefeitura, 
trata-se de estudo de viabilida-
de para implantação de cerca de 
1024 apartamentos em gleba de 
propriedade do espólio de The-
reza Christina de Oliveira Lin-
demberg, localizada no bairro 
Santa Genebra, Distrito de Barão 
Geraldo, com área de 229.992,00 
m2. Na mesma documentação, 
o empreendedor informa que “a 
referida Gleba está inserida na 
Zona 18 BG e não está cadastrada 
na Prefeitura Municipal de Cam-
pinas”. A documentação foi enca-
minhada para análise pelo escri-
tório de Arquitetura e Urbanismo  
Tuca Bassoli.

Vista da área da Fazenda Sta. Genebra onde se pretende construir o novo loteamento
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NOVO SISTEMA DE COLETA DE LIXO PROVOCA POLÊMICA

Caçambas chegam ao Mansões

PUBLICIDADE

Jornal lança
campanha

“Anúncio Cidadão”

O Jornal ALTO TAQUARAL, que 
nasceu em 2008 fundamentado no 
conceito do “Jornalismo Cidadão”, 
está lançando a partir de sua edi-
ção 0076, em 30 de agosto de 2004, 
a campanha “Anúncio Cidadão”, até 
agora considerada inédita no merca-
do jornalístico brasileiro.

Assim, todo e qualquer anuncian-
te poderá optar por um desconto/
doação  de até 30% sobre o valor de 
tabela do anúncio que será revertido 
a título de doação para entidade do 
terceiro setor de sua livre escolha.

Com isto, o faturamento será fei-
to comercialmente pelo Jornal ALTO 
TAQUARAL no valor líquido da ope-
ração após desconto/doação e o valor 
correspondente repassado para a ins-
tituição beneficiada.

A iniciativa, segundo os edito-
res, visa, além de oxigenar o comer-
cial da publicação que - por ser gra-
tuita depende exclusivamente dos 
anunciantes para sua manutenção 
- possibilitar uma captação extra 
de recursos pelas entidades con-
templadas. Além de garantir uma 
maior visibilidade aos anúncios in-
cluídos nesta categoria, tornando-os 
mais atraentes aos olhos dos leito-
res como reforço ao apelo social da  
publicidade.

O bairro Mansões Santo An-
tônio é o próximo da lista para re-
ceber as polêmicas caçambas para 
coleta domiciliar mecanizada de 
lixo orgânico. Só que, ao contrário 
do Cambuí e do Distrito de Barão 
Geraldo, onde o novo sistema já 
foi implantado, aqui inicialmente 
“somente os prédios terão a coleta 
diferenciada, enquanto nas casas o 
recolhimento manual porta a por-
ta continuará sendo executado”. 
A informação é do Secretário Mu-
nicipal de Serviços Públicos, Er-
nesto Dimas Paulella, que anuncia 
a implantação do sistema até final 
de setembro nos prédios das ruas 
Jasmim, Hermantino Coelho, João 
Vedovelo, Adelino Martins, Izabel 
Bertoti e Nelson Alaite. 

“Estas ruas concentram muitos 
prédios e os moradores de aparta-
mentos já estão habituados a levar 
o lixo até as caçambas dentro do 
condomínio. O que vai mudar é que 
os funcionários dos prédios, ao in-
vés de transferirem esse lixo para o 
local onde os lixeiros pegam hoje, 
vão passar a depositá-lo nos contê-
ineres”, diz. Ele não soube informar 
qual o volume de lixo é produzido 
hoje nessa região e nem a quantida-
des de caçambas que serão neces-
sárias. Disse que este levantamento 
será entregue no início de setembro 
pela Renova Ambiental, empresa 
responsável pela coleta. Cada con-
têiner com rodas acomoda cerca de 
1 tonelada de lixo. 

Os moradores serão avisados 
sobre o início do serviço por meio 
de panfletos. Alertado sobre a 

possibilidade dos equipamentos 
atrapalharem o intenso trânsito da 
região, Paulella argumenta: “se isso 
for constatado, os contêineres po-
derão ser colocados sobre a calçada 
ou criaremos um pequeno dente 
para acomodá-los no meio fio sem 
atrapalhar o trânsito”.  Quem não 
se adequar ao novo sistema e insis-
tir em deixar o lixo fora dos coleto-
res poderá ser multado. A Lei 7.058 
prevê a multa de 1 UFIR no caso de 
desrespeito às  determinações da 
Prefeitura sobre a questão do lixo. 
Mas como 1 UFIR equivale a cerca 
de R$ 13, a Secretaria de Serviços 
Públicos estuda alterar a legislação 
para aumentar esse valor. 

Somente o lixo orgânico será na 
coletado nas caçambas com rodas, 
que acomodam cerca de 1t e tem 
apenas uma higienização mensal. 
Questionado porque não fazer isso 
com lixo reciclável, o secretário 
alegou que “são dois sistemas dife-
rentes, o recolhimento do reciclável 
está funcionando bem e o orgânico 
foi priorizado por gerar mais polui-
ção com gases e líquidos”. 

Entidades querem suspensão
Em Barão Geraldo, primeiro a 

receber o sistema na Cidade Uni-
versitária I e II, a promessa do Se-
cretário é “em setembro avançar 
para o centro e até o final do ano al-
cançar todas as áreas do Distrito”. 
Essa pretensão, entretanto, encon-
tra resistência de algumas entida-
des que se organizam para entrar 
com uma ação na Justiça, pedindo 
a suspensão do sistema em toda a 
cidade. Elas evitam falar sobre o as-
sunto até que o documento jurídico 

seja concluído, mas confirmam a 
intenção. 

O professor da Unicamp e pre-
sidente do Conseg de Barão, Rena-
to Cesar Pereira, enumera as princi-
pais reclamações manifestadas pela 
população, mais de 100 dias após 
a mudança: a falta de higienização 
dos contêineres, o tipo de caçamba 
que não tem pedal para levantar a 
tampa, a descontinuidade da coleta 
que se tornou mais espaçada, a au-
sência de faixas reflexivas nos con-
têineres para evitar acidentes, en-
tre outros. “Tudo isso gera sujeira, 
insegurança, acúmulo de lixo nas 
calçadas e mau cheiro pelas ruas”, 
afirma. No Cambuí, as reclamações 
são as mesmas, agravadas pelo fato 
dos contêineres ocuparem vagas 
para carros nas ruas e atrapalha-
rem ou o trânsito ou os pedestres, 
quando são deslocadas para cima 
das calçadas. 

Custos X empregos
A Prefeitura divulga planos 

de converter 30% do total do lixo 
recolhido diariamente na cidade 
(cerca de 1.300 toneladas) para o 
sistema de contêineres, no prazo 
de cinco anos. Como hoje o custo 
divulgado de uma tonelada reco-
lhida manualmente é de R$ 114 
com o trabalho de quatro garis, a 
conta da Secretaria de S. Públicos 
é para economizar: R$ 80 no novo 
sistema de containers e apenas dois 
garis para operar a coleta. Paulella 
afirma que “não haverá demissão de 
garis,  pois eles serão aproveitados 
pela empresa em outros serviços”. 
O lixo continuará sendo deposita-
do no aterro Estre, em Paulínia.Lixeira ao lado da caçamba na Rua Dr. Ruberlei B. da Silva, Cidade Universitária, no dia 27/08
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‘OperaCão Resgate’
convoca acolhedores

VIDA ANIMAL

A feira de doação de cães rea- 
lizada no Taquaral no domingo 
(24/08) e que contou com a coor-
denação de uma moradora da re-
gião, teve um início nada conven-
cional. O grupo de cinco amigas 
que coordena a OperaCão Resga-
te - mobilizando voluntários para 
resgate, recuperação e doação de 
animais em Campinas - começou 
a atuar informalmente em dezem-
bro, quando decidiu investigar a 
denúncia feita no FaceBook sobre 
estupro de cães no Terminal Cen-
tral. Elas apuraram a veracidade 
da informação, resgataram o cão, 
encaminharam para cirurgia e de-
pois para a adoção. 

Essa experiência provocou um 
sentimento de que há muito que 
ser feito nessa área e, com a ajuda 
de amigos, passaram a trabalhar 
mais efetivamente no resgate de 
animais de rua para encaminhar à 
adoção responsável.  Os resultados 
são expressivos: dos 160 animais 
resgatados até agora, há apenas 
dez aguardando um lar adotivo.  
Mas também acumulou dívidas, 
pois as amigas devem mais de R$ 
5 mil nas clínicas que cuidam da 
recuperação e hospedagem dos 
animais até a adoção. 

“Não temos uma organização 
formal e nem recebemos dinheiro, 

bem como não temos abrigo para 
esses animais, por isso contamos 
com o apadrinhamento dos volun-
tários e também com lares provi-
sórios”, conta Marjorie Rodrigues. 
As duas clínicas que apoiam o mo-
vimento – Clivecam Pet e Recanto 
Pet - ambas no Taquaral, recebem 
donativos diretamente dos vo-
luntários para baixar a dívida das 
organizadoras da OperaCão Res-
gate. Todos os animais resgatados 
são vacinados e vermifugados an-
tes de serem expostos nas feiras de 
adoção, realizadas periodicamen-
te no Portão 3 do Parque Portugal. 
Contato: operacaoresgate2014@gmail.com 

Feira de domingo na Lagoa do Taquaral

A mudança de itinerário da linha 
3.57 (PUCC 1 / Terminal Metropolita-
no – Via Jardim Santana) está causan-
do transtorno para trabalhadores do 
bairro Mansões Santo Antônio. Eles 
iniciaram um abaixo assinado para 
manifestar “o absoluto e incondicional 
descontentamento com a mudança do 
itinerário”. 

A alteração no itinerário da linha 
3.57 – PUCC ocorreu no dia 18 de 
agosto e, segundo a Emdec, foi neces-
sária para restabelecer o atendimento 
à Cidade Judiciária e, também, ofere-
cer mais uma opção à Rua Lauro Van-
nucci. 

Anteriormente, a linha 3.57 já 

SECRETÁRIO GARANTE TER TROCADO 1.500 DORMENTES

Madeira podre e trilho solto

O secretário estadual do Meio 
Ambiente, Rubens Rizek, se reuniu 
em meados de agosto com o secre-
tário municipal do Verde, Rogério 
Menezes, e anunciou que o empre-
endimento Reserva Dom Pedro só 
voltará a ser analisado pelo Estado 
após a emissão do Exame Técnico 
Municipal (ETM).  Mas, antes da 
emissão do documento, o Comdema 
– Conselho Municipal de Meio Am-
biente - deverá ser ouvido. 

 Entretanto, antes de solicitar a 
emissão da ETM, os empreendedo-
res devem cadastrar a gleba e obter a 
análise prévia do empreendimento. 
O Reserva Dom Pedro, da Fasciata 
Empreendimentos, prevê a criação 
de 5 mil unidades habitacionais em 
gleba da antiga Fazenda Santa Ge-
nebra, próximo ao Parque D. Pedro 
Shopping.  A população do entorno 
e entidades ambientais são contra, 
alegando problemas principalmente 
de adensamento sem infraestrutura.

Usuários reclamam
de mudança de itinerário

TRANSPORTE

A falta de iluminação pública 
em ruas do Parque São Quirino é 
um problema que os moradores 
enfrentam há muito tempo. Na ex-
tensa Rua Dona Luísa de Gusmão, 
por exemplo, as luzes dos postes 
estão apagadas desde a altura do nº 
607 até próximo ao nº 2.300. Desde 
abril de 2013 o presidente da Asso-
ciação de Amigos do Bairro, Sérgio 
Gonçalves, tem protocolado vários 
pedidos de recuperação da ilumi-
nação desta via em várias secre-
tarias, sem qualquer resposta dos 
órgãos públicos. 

“Sem luz não dá, a inseguran-
ça toma conta, mas o mais signi-
ficativo é a falta de respostas e de 
providências, pois eles conhecem o 
problema”, diz o presidente da en-
tidade. Ele conta que a Associação 
decidiu, desde o início da gestão, 
tratar dos problemas diretamente 
com as secretarias responsáveis, 
sem a intermediação política de 
vereadores, para que a entidade 
cumprisse seu papel de represen-
tante dos moradores. “Mas aca-
bamos maltratados e a população 
fica sem respostas e em condições 
precárias”.  

O Grupo Técnico de Áreas Con-
taminadas de Campinas já avaliou 
o relatório sobre a contaminação 
do Bairro Mansões Santo Antonio, 
referendado pela Cetesb, e retor-
nou ao órgão no dia 22/08 com dois 
novos documentos para avaliação: 
a minuta de alteração do Decreto 
nº 14.091/2002 (que propõe altera-
ções nas restrições de uso da área) e 
o Projeto Básico dos Estudos Com-
plementares e Remediação. 

CONTAMINAÇÃO

Grupo Técnico
fez alterações

no Decreto

atendia a Cidade Judiciária, mas des-
de o fechamento do acesso da Rodovia 
Dom Pedro I para a Rua Sérgio Car-
nielli, realizado durante a construção 
das marginais da pista, a linha foi alte-
rada e deixou de atender o local. 

O itinerário ficou por dentro do 
bairro, passando pela Hermantino 
Coelho e Adelino Martins. “Mas a 
demanda de usuários na Cidade Judi-
ciária é grande, por isso a nova reade-
quação”, dizem os técnicos da Emdec, 
que indicam as linhas 3.32 e 3.51 como 
opção. Mas complementam que nova 
alteração no itinerário da linha 3.57 
está em fase de avaliação, por um pe- 
ríodo entre 60 e 90 dias.

SÃO QUIRINO

Moradores pedem 
iluminação nas
ruas do bairro

RESERVA D. PEDRO

Estado só analisa
com parecer 
do Comdema

NO SITE TEM MUITO 
MAIS NOTÍCIAS

www.jornalaltotaquaral.com.br

A falta de manutenção nos trilhos do bondinho do Taquaral é evidente. Há até falta de pinos fixadores dos trilhos nos dormentes podres

Depois da reportagem sobre o 
desvio de dormentes da Lagoa do 
Taquaral repórtreses do jornal fize-
ram uma viagem a pé pelos trilhos 
do bondinho na manhã do dia 17 de 
agosto.

O trabalho resultou na conta-
gem total dos dormentes (pelo me-
nos os claramente visiveis): 3.411, 
dos quais, 973 estavam também visi-
velmente deteriorados, perfazendo 
quase 30% do total.

Durante o trajeto  foi possível 
constatar, também, alguns dormen-
tes novos recentemente instalados. 
Mas esses não foram contados.

Segundo o secretário de Serviços 
Públicos, Ernesto Paulella, a troca 
de dormentes  não era feita há mui-
to tempo e foi retomada no início 
de 2013. O material tem vida útil de 
cinco anos, “Já trocamos quase 1.500 
nesta primeira etapa e em seis meses 
devemos trocar os demais que estão 
comprometidos. Fazemos isso num 
ritmo de aproximadamente 100 a 
120 substituições por mês”. 

Assim, com base nas informa-
ções do secretário sobre o número 
médio de dormentes trocados por 
mês, se consideramos que 970 (vi-
síveis) estão deteriorados, a conclu-
são do trabalho deve demorar cerca 
de 9 meses, se não houver nenhuma 
interrupção. 

Por outro lado, considerados 
os R$ 150,00 como preço médio de 
mercado para cada dormente, a tro-
cas dos 973 utrapassará os R$ 150 
mil. Quanto aos 1.500 anunciados 
como trocados, vale nova contagem.
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GIRO LEITORES
VIELA CONCRETADA

 Quando vi o pessoal da Prefeitura 
jogando concreto na viela eu não acredi-
tei. Parecia sonho, faz anos que pedimos 
isso! Aroldo Bissego, da Rua Aldo 
Vanucci.

PARQUE DAS FLORES
Em decorrência das polêmicas en-

volvendo o Parque das Flores, e na qua-
lidade de morador do bairro desde 1996, 
julgo ser necessário esclarecer: 1) O pro-
jeto original é de um loteamento fechado, 
toda a infraestrutura (água,esgoto, as-
falto e energia elétrica) foi investimen-
to privado, sem qualquer dinheiro da 
Prefeitura. Em 1997, nós próprios, mo-
radores, pagamos a iluminação pública 
diretamente para a CPFL, a um preço 
exorbitante. 2) Em 1996 quando mudei 
para cá, todo o perímetro do loteamen-
to já estava fechado com alambrados. 
Não é o Pq. das Flores que “inventou” o 
fechamento da rua Egle Belintani e sim 
o movimento externo que “inventou” de 
derrubar o alambrado que existiu sem-
pre aí. 3) A lei de zonamento não per-
mitia construção de prédios na Adelino 
Martins, e foi mudada para permitir as 
torres que foram construídas sem qual-
quer contrapartida na estrutura viária 
da região. 4) A construção dos prédios 
destruiu o asfalto das ruas próximas, e 
a restauração foi bancada pela associa-
ção, com contribuição mínima das cons-
trutoras/condomínios. 5) As ruas do 
bairro são estreitas e com asfalto fino, 
projetadas somente para trânsito local, 
não é com estas ruas que se resolverá o 
problema de escoamento na região. 6) 
Sucessivas liberações de novos empre-
endimentos sem alterações nas vias de 
acesso mostram a total falta de plane-
jamento do poder público. E por uma 
inversão equivocada de argumentos, o 
Pq.das Flores aparece como “origina-
dor” do problema. 7) Insinua-se que o 
fechamento seja um abuso de poder eco-
nômico. Um loteamento projetado para 
ser fechado, com ruas de trânsito local, 
totalmente mantido com dinheiro dos 
moradores, está com um processo “en-

rolando” na Prefeitura por 16 anos sem 
progresso, justamente porque não paga-
mos suborno e não compactuamos com 
a corrupção. Já uma lei de zoneamento 
é alterada, um edifício é aprovado inva-
dindo o recuo na Adelino Martins, tudo 
rapidamente em menos de 5 anos. Deve 
ser isso as “terríveis forças ocultas inex-
plicáveis” que dizem existir na submun-
do da política. Agostinho Torquato 
Maschio, morador do Parque das 
Flores desde 1996. (A íntegra desta 
carta está no site, em ‘Leitor’)

SALÁRIO DE PORTEIRO
Sobre o artigo divulgado na coluna 

do sÍndico na edição de julho, ressalto 
que a reivindicação dos trabalhadores 
de condomínios não é absurda, afinal  
18% de um salário de R$ 900 não sig-
nifica muita coisa. Mesmo os 30% de 
periculosidade não é muito se levarmos 
em conta as condições de trabalho. Afi-
nal, os porteiros ficam 12 horas dentro 
de uma guarita lacrada, sob frio e calor, 
sem uma água decente, muitas vezes sem 
um local adequado para as refeições, li-
dando com moradores que nem sempre 
o tratam com respeito, atendendo a um 
grande volume de pessoas e demandas, 
atentos com a segurança dos portões e 
sob vigilância constante. Sem esquecer 
que muitas empresas não pagam benefí-
cios conquistados. Ao ouvir que estamos 
pedindo algo fora da realidade, sugeri-
mos que quem tem esta opinião vá tra-
balhar e viver com o salário do porteiro 
para ver se continua pensando da mesma 
forma.  Paulo Roberto, presidente 
do Conselho Fiscal da Zelacamp 

MACROZONA 4
O bom trabalho iniciado pela Uni-

camp sobre a MZ4 e que foi abandonado, 
teve a realização de algumas oficinas de 
debates com moradores de vários bair-
ros da nossa região. Na última delas, 
de 04/07/2011, foram formados grupos 
de trabalho e estas equipes apresenta-
ram inúmeras sugestões de melhorias, 
apontaram diversos problemas e foram 
unanimemente contrárias à vertica-
lização. Vamos ver se estes trabalhos 
irão ser considerados em etapas futuras. 
Markus Nydegger, membro da AMO 
Parque Taquaral. 

CPI DAS ANTENAS
Sobre a conclusão da CPI das Antenas, 

que as secretarias municipais não se conver-
sam: isso pode ser de propósito! Lia Prado.

LUMINÁRIA NÃO APAGA

Já fiz vária reclamações na prefeitu-
ra e CPFL. Essa luz aí fica acesa direto 
durante o dia todo e ninguém toma pro-
vidência. Nem reclamo mais porque não 
adianta mesmo. Luites Macedo, da Rua 
Max  Kaufmann.

CONTAMINAÇÃO 1
Reencaminho mensagem enviada à 

Galante Imóveis relatando o que ocorreu 
na locação do apartamento no Residen-
cial Parque Primavera. Envio o feedback 
desse assunto pois por causa de matérias 
que vcs veicularam sobre a contaminação 
desse local é que pude interromper todo o 
processo. Minha mudança para o prédio 
estava agendada para 24.07 e quando fui 
limpar o apartamento, vi a placa no por-
tão comunicando que caminhões não po-
deriam entrar. Na imobiliária e disseram 
desconhecer qualquer problema no local. 
Falei então na administradora Zelo e só 
então tomei conhecimento do vazamento 
de gás tóxico no subsolo. Quando ques-
tionei porque não podia entrar com o 
caminhão de mudança, a resposta de que 
havia risco de ceder o piso veio da síndica. 
Fiquei chocada e questionei como podiam 
alugar um imóvel assim sem comunicar 
nada aos interessados. Fui pesquisar e 
descobri várias matérias sobre o assunto, 
inclusive os laudos sobre o residencial. 
Cancelei o contrato e agradeço muito a 
informação de vocês. Sarah Selles (A in-
tegra da carta está no site do Jornal, na 
seção ‘Leitor’).

NOS AGUARDE!
Falta de asfalto. Ruas perigosas. En-

dereço certo para os ladrões roubarem 
nossos carros (Ruas Jasmim, Isabel N. 
Bertoti  e Nelson Alaite). Ônibus para as 
empregadas domésticas na região onde o 
Prefeito mora, só no Shopping D. Pedro. 
Acidentes todos os dias nas avenidas 
devido ao movimento intenso. Sem ruas 
asfaltadas. Faltam pontes para aliviar 
nosso trânsito! Onde está nosso dinheiro? 
As síndicas da região ainda vão organi-
zar uma passeata, nos aguarde!!!

Roseli Kennerly, Síndica.  

SOBREMESAS NO SANTANA 
Zana Sobremesas é a nova opção do 
Jd. Santana, de 2ª a sábado, das 9 às 
18 h. Tortas, bolos, bombons e café. 
Aceita encomendas e entregas. Tel: 
3395 4812. Av. Lafayete de Arruda Ca-
margo, 89. 

VARIEDADES PARA FESTAS 
A Vila Festas, na Av. Lafayete de Ar-
ruda Camargo, 97 - Jd. Santana, tem 
produtos descartáveis, decoração, lo-
cação de equipamentos, além de buf-
fet.  www.vilafesta.com.br Tel.: 3307 
5971 / 3256 6065

PILATES NA BODY MIND
A Academia Body Mind já está com 
uma sala do Studio E Pilates. Aulas de 
2ª a 6ª das 6 às 22 h e sábados das 7 
às 13h. Agende uma aula gratuita pelo 
Tel.: 7805 7989 / 3037 6431. Av. Almei-
da Garret nº 1.911 – Alto Taquaral.

DON MANOLO NO ALMOÇO
O bar esportivo Don Manolo está na 
Av. Júlio Prestes (Norte Sul), nº 587 e 
serve comida americana contemporâ-
nea. Só almoço, de 2ª a sábado das 11h 
às 14h30. A sobremesa é cortesia. Tel.: 
3579 5418 

AQUATICA EM NOVA SEDE 
A Aquática – escola de natação – já 
está funcionando em nova sede na Av. 
Cel. Firmino Gonçalves da Silveira 
115, Jd Santana. www.aquaticacampi-
nas.com.br Tel.: 3256 0593. 

CASA LIMPA
Produtos de limpeza concentrados di-
reto da fábrica é o que oferece a Casa 
Limpa, que também trabalha com en-
tregas. Pedidos pelos fones 3386 0737 
/ 7851 5916. Na Av. Ester Moretzsohn 
de Camargo, 633.  

MACCARI NO TAQUARAL
A Maccari Motos, oficina especializa-
da multimarcas que antes atendia ao 
lado da Praça Arautos da Paz, agora 
está em novo endereço: R. Dr. Arman-
do Sales de Oliveira, 645, no Taquaral. 
Tel.: 3255 1035. 

CRUZ MOTO NO S. QUIRINO 
Retífica de motos, serviços de torno e 
soldas especiais são serviços ofereci-
dos pela Cruz Moto, na Av. Anita Mo-
retzsohn, nº 40 – Parque S. Quirino. 
Tel.: 3256 7149.

CRIANÇAS NA ESTÂNCIA
A Estância D’Oliveira criou seu es-
paço Kids, com piscina de bolinhas e 
cinco estações com jogos digitais, para 
dar mais tranquilidade aos pais. Rua 
Bento de Arruda Camargo, 680. Tel.: 
3256 8859

ACAUÃ FESTAS 
Especializada em festas infantis, a 
Acauã abriu recentemente seu salão 
na Av. Herminia A. de Couto e Silva, 
114 – V. Nogueira. Tel.: 3367 3514 - 
www.acauafestas.com.br

CORTINAS E TAPETES
O Shopping das Cortinas, que funcio-
nava na Rua Bento de Arruda Camar-
go (quase em frente a CPFL) , agora 
está com dois espaços exclusivos. 
Cortinas e persianas ficam no novo 
show-room (nº 1352), enquanto os ta-
petes ocupam a antiga loja (nº 1338). 
Tel.: 3256 0151 / 3256 9112

PRATELEIRAS
A loja de Prateleiras Prat House abriu 
uma franquia em Campinas, onde 
comercializa prateleiras, acessórios 
e cubos. Na Av. Julio Prestes (Norte/
Sul) nº 132 – Taquaral. Tel.: 3722 5352. 

203 CONDOMÍNIOS
141 PONTOS DISTRIBUIÇÃO

ROTA 1 (39) – 1.795 + 2.095 = 3.890 exemplares
1 CONDOMÍNIO AQUARELA – Rua Egle Belintani, 01 
2 GARDEM CLUB – Rua Hermantino Coelho, 1000
3 CONDOMÍNIO PIÁCERE – Rua Hermantino Coelho, 1127
4 CONDOMÍNIO GAROPABA – Rua Egle Belintani,
5 COND. PQ FLORES FECHADO
6 COND. VIVERE - Rua Luiz de Oliveira, 145
7 COND. EDUARDO - Rua Luiz de Oliveira
8 CON. VOLARE - Rua Luiz de Oliveira
9 COND. EDEM ROCK – Rua Jasmin
10 COND. ANDRÉA PALÁDIO – Rua Jasmin
11 GREEN VILLAGE - R. das Hortências, 781 
12 MINI CONDOMÍNIO – Rua da Hortências, 791
13 VILLAGE CAMPANIA - R. Hortências, 641
14 SUNSET VILLAGE - R. Hortências, 415
15 CONDOMÍNIO NOVO - R. Hortências, 415
16 VILLAGE CHOPIN R. Latino Coelho, 421
17 PQ PORTUGAL - R. Sold. Percílio N., 628
18 PARQUE DA LAGOA - R. Jorge F. C., 503
19 LA TORINO - R. Jorge F. Correia, 944
20 VILLA DI CAPRI - R. Jorge F. C., 1000
21 DI MONTALCINO - R. Emerson J. M., 1667
22 PETIT VILLAGE - R. Emerson J. M., 1455
23 PORTAL PRIMAVERA – Rua Emerson J. M. 1359
24 PRIMAVERA BOULEVARD - R. Emerson J. M., 1150
25 CONDOMÍNIO ROXO – Rua das Camélias, 95
26 CEDRUS - R. das Camélias, 118
27 CONDOMÍNIO NOVO 
28 VILA DAS CAMÉLIAS – Rua Camélias 355 
29 CONDOMÍNIO TÍVOLI - R. das Camélias, 356
30 VILA FÊNIX – Rua das Camélias,
31 GIRASSOL - R. Girassol, 54
32 RAQUEL M. – R. Pereira Coutinho, 151
33 ANA CAROLINA - R. Pereira Coutinho, 111
34 D. ESMERALDA – R. Luiza de Gusmão, 591
35 ED. JARDIM TAQUARAL – Av. N. Sa. Fátima. N xx 
36 VILA VULCANO - R. Diogo Alvarez, 2.370
37 COND. EUCLIDES - R. Euclides Vieira, 661
38 COND. DOS CASTELHANOS – Rua Euclides Vieira, 647
39 COND. CHAC SÃO QUIRINO 
 
ROTA 2 (91) – 3.890 + 1.090 = 5.360 exemplares
40 COM. VILLAGIO DI VENEZIA – Rua Luiz Otávio
41 COND. CITTÁ DI ROMA – Rua Jasmim 02  
42 RESIDENCIAL DOS CRAVOS – R. dos Cravos, 36 
43 RESIDENCIAL DOS LÍRIOS - Rua dos Lírios, 94
44 ILHA DAS FLORES - R. Rua Aglair B., 169 
45 ECO RESIDENCE – R. Thereza M. B., 46 
46 RES. ORIGINAL – R. Dr. Fernando FDS, 48 
47 ALCANTO DUE – R. Carlos Mazoni, 72 
48 HOUSE TOWER I E II – R. Carlos Mazoni, 72
49 SPAZZIO DELA FELICITÁ – R. Alvaro Bosco, 157
50 SPAZZIO ISPIRACIONE – R. Alvaro Bosco, 157
51 S. DELLA NATURA-R. Álvaro Bosco, 95 
52 S. DELLA LUMME-R. Sta M. Rossello, 905 
53 EXECUTIVE CENTER
54 GIOLANDA 
55 N.S. LOURDES 
56 JAGUARY 
57 V MONTE
58 JARAGUA
59 OXFORD   
60 PRISCILIANA
61 ALPHA
62 NOTRE DAME
63 GALAPAGOS
64 RESERVA ARAAM - R. Aglair B. V. Boas, 671
65 VILLA BELLA-R. Zerilo P. Lopes, 651 
66 PARQUE DO LAGO-R. Zerilo P. L., 477 
67 PQ. DOM PEDRO-R. Luiz Pasteur, 75 
68 GARDEN HILL - R. Eunice V. R. Navero, 781
69 TAQUARAL - R. Eunice V. R. Navero, 1070 
70 PARQUE DOS IPÊS - R.José L. Rego, 665 
71 RESEDÁ-R. Afrânio Peixoto, 601 
72 RES. GAIVOTAS – R. Afrânio Peixoto, 749 
73 MONTE CARLO - R. Afrânio Peixoto, 793 
74 FAZ. TAQUARAL - R. Afrânio Peixoto, 855 
75 RIVIERA JARDIM - R. Afrânio Peixoto, 900 
76 PQ TAQUARAL - R. P. Domingos G., 496 
77 VIVENDAS-R. P. Domingos Giovanini, 577 
78 TROPICAL-R. Latino Coelho, 1301 
79 PARQUE ALEGRO-R. Latino Coelho, 1343 
80 VILLA VERDE-R. João Chatti, 112  
81 PARQUE TAQUARAL - R. Fernão Lopes., 1400
82 PLACE RESIDENCE - R. Fernão Lopes., 1101
83 CONDOMÍNIO PINHEIRO - R. Fernão Lopes., 1101
84 ANTONIO CARLOS-R. P. Antonio Vieira, 76 
85 FRANKLIN-R. P. Antonio Vieira, 64 
86 JOSIANE-R. P. Antonio Vieira, 6 
87 CONDOMÍNIO PORTO REAL  
88 EDIFÍCIO TOM JOBIM – R. Buarque de macedo,
89 ED. PORTAL DA LAGOA – R. B.de Macedo, 1057
90 COND. SÃO FRANCISCO – R. B. de Macedo, 1011
91 EDÍFICIO PEQUIÁ – R. Buarque de Macedo, 931
92 ED. I.LEOPOLDINA – R. João Batista Signoni, 34
93 EDIFÍCIO AMÉLIA STECCA – R. João B. Signoni, 110
94 COND.JD DO TAQUARAL – Av. I. Leopoldina, 55
95 COND. MÁLAGA – Rua Votorantin100 
96 COND. MARBELLA – R. Votorantin, 101 
97 COND. CAIOBÁ – R. Votorantin, 51  
98 IMPERATRIZ – Av. Imperatriz Leopoldina, 1050
99 ED. ROSINHA – R. Buarque de Macedo, 754
100 ED. ASTURIAS – R. Buarque Macedo, 460  
101 ED. ROCHELLE – R. Buarque Macedo, 374 
102 COND. PORTINARI – R. Buarque Macedo, 358
103 PQ GUANABARA – R. Buarque Macedo, 280
104 COND. ARARIPE – R. Primeiro de Março, 248
105 DONA ALICE- R. Cnel. M. Moraes, 214 
106 COND. PITANGUA – R. Cnel. M. Moraes, 317 
107 SÃO GENARO – R. Cnel. M. Moraes, 381 
108 PQ. DAS NAÇÕES – R. Clóvis Beviláqua, 550
109 S.J. DEL REY – R. Clóvis Beviláqua,526 
110 COND. TÍVOLI – R. Clóvis Beviláqua, 471 
111 SPA. CONTARINI - R. Alberto Vilani, 58 
112 COND. HELVOR PRIVILEGE – Rua B G. Resende, 534
113 COND. PORTO DO ESPELHO – Rua B. G. de Res, 495
114 ED. DR. OTÍLIO LAPENH – Av. Heitor Penteado, 44
115 EDIFÍCIO ROSANA – Av. Heitor Penteado, 94
116 ED. DONA ELISA – Rua Ines de Castro, 595 
117 AUXILIDADORA I-R. Theodureto C., 488 
118 AUXILIADORA II-R. Fernão Lopes, 1907  
119 ANDORRA-R. Pedro V. da Silva, 144  
120 LUXEMBURGO-R. Pedro V. da Silva, 415  
121 VIL CALIFÓRNIA-R. Pedro V. da Silva 
122 VILA FLÓRIDA-R. Pedro V. da Silva 
123 COND. LUMINI 3 – R. Benedita A. Pinto, 680
124 COND. LUMINI 2 R. Benedita A. Pinto, 598 
125 VIL DA PRAÇA-R. João V. do Couto, 305 
126 CONDOMINIO STA GENEBRA – Av. Sta Genebra 480 
127 COND. LUMINI 4 – R. Aimorés, 335 
128 COLINE DE SUISSE-R. Guatás, 250 
129 RES. LE SOLEIL – Rua Aglair B.V. Boas, 425
130 AL CANTO UNO – Rua Alvaro Bosco, 146 
 
ROTA 3 (32) – 2.870 + 240 = 3.110 exemplares
131 EDEM ROCC – Rua Jasmim, 880 
132 ANDRÉA PALADIO – Rua Jasmim, 840 
133 VILLE DE FRANCE – Rua Jasmim, 720 
134 CONDOMÍNIO RIO TAMISA – Rua Jasmim, 750
135 RESIDENCIAL AQUARELLE – Rua Jasmim, 612 
136 SUMMER DREAM – Rua Jasmim, 560  
137 CODNOMÍNIO RARITHÁ – Rua Jasmim, 466
138 CHÁCARA PRIMAVERA – Rua Jasmim, 241 
139 ALDEIA DA SERRA – Rua Jasmim, 350 
140 RIO TOCANTINS – Rua Jasmim, 250  
141 ALDEIA DA LAGOA – Rua Jasmim, 190  
142 JANGADAS – Rua Jasmim, 170  
143 ANTUÉRPIA – Rua Izabel Negrão Bertoti, 101 
144 MAIAMI GARDENS – Rua Izabel N. Bertoti, 100
145 AREIAS DE PRATA – Rua Izabel N. Bertoti, 141
146 AREIAS DE OURO – Rua Izabel N. Bertoti, 161
147 VILLAGE DE FIRENZE – Rua Herm. Coelho, 77
148 PLAZA LIGHT - Hermantino Coelho 
149 PORTO VITÓRIA  
150 CIDADE NOVA   
151 ALDEIA DA MATA  
152 DREAM VISION   
153 ED. MARINA  
154 ED. CANADA  
155 FATO MANSÕES  
156 ECO WAY   
157 SPÁZZIO COMPENHAGEN
158 COND SHINE  
159 PARQUE PRIMAVERA - R. Hermantino Coelho 
160 PARK INDIANAPOLIS  
161 ILHA BELA  
162 MOISES BITTAR - Rua Hermantino Coelho 

ROTA 4 (38) - 1.590 + 1.110 = 2.700 exemplares
163 CONDOMÍNIO FASCINA – R. Adelino Martins, 500
164  MY FOREST – R. Arq. José da Silva, 1023
165  VIL COSA BELLA- R. Antonio N. Braga,110
166  VIL CORSEGA - R. Antonio N. Braga, 76 
167  CONDOMÍNIO NOVO
168  COND JACARANDÁ – R.João B. Oliveira, 12
169  COND. V. SANTA CANDIDA – Rua Léa Ducovini, 90
170  COND. V. FRANCESA -R. Prof. Dr. E. J. Zerbini, 115
171  RES. HARA BELA VISTA - R. Mirta C. Pinto, 1395
172  COND. VILA INGLESA - R. Mirta C.Pinto, 1539
173  COND. WONDERS  
174  COND. SAN GOTARDO – R. João Duque, 700
175  PORTO VILLE – R. Amália Dela Coletta, 701
176  DI FIORI – R. Amália Dela Coletta, 300 
177  LAS PALMAS – R. Amália Dela Coletta, 200 
178  DI VERONA – R. João Duque, 555 
179  JD. DE FIRENZE – R. Thomas Nielsen Jr, 320
180  VILA DÁLIA - R. Thomas Nielsen Junior, 425 
181  VILA AMARILIS - R. Thomas Nielsen Jr, 375 
182  VILA ÁSTER - R. Thomas Nielsen Jr, 305 
183  VILA ANTÚRIO - R. Thomas Nielsen Jr, 245 
184  VILA HERA - R. Thomas Nielsen Junior, 159
185  CONDOMÍNIO NOVO 
186  VILA CEREJEIRAS - R. Ambrógio Bisogni, 220
187  COLINA VERDI - R. Ambrógio Bisogni, 180
188  ANTILHAS - R. José Luiz C. Moreira, 202
189  ÓPERA HOUSE - R. José Luiz C. M, 120 
190  PORTO VITÓRIA - R. José Luiz C. M, 183 
191  MARINA – Rua Clóvis Ferreira 
192  CIDADES DE ITÁLIA – R. Arq. José da silva
193  ILHAS DO CARIBE - R. Arq. José A. Silva, 761
194  CHAMPS ELIZES - R. Arq. José A. Silva, 784
195  DOLCE VIVERE - Rua Lauro Vanuicci, 85
196  VI LORRANE - R. Prof. Luiz de Pádua, 300
197  VIL LATIFE - R. Prof. Luiz de Pádua, 200 
198  VIL VITÓRIA - R. Prof. Luiz de Pádua, 120
199  VL CHATEU TIVOLI - R. Prof. L. de Pádua, 63
200   COND. ARAGONA 

TOTAL: 15.060 ex. + AVULSOS: 940 ex. = 16 mil ex. 



TONICO’S BOTECO
Rua Barão de Jaguara, 1.373

Fone: (19) 3236-1664Roteiro 

ZUMBA
DOMINGO FITNESS NO TAQUARAL

Cultural
MÚSICA
Instrumental na Praça
Uma canja musical no meio da rua, sem ingres-
so, livre, para quem quiser participar e apreciar. 
É o Canja Instrumental, projeto que encerra 
suas apresentações na segunda-feira, dia 1º/9, 
às 21 h, na Praça Angelina Caselatto Antoniolli, 
em Barão Geraldo. O musical interativo do 
Obra Aberta é formado por alunos de música 
da Unicamp. A Praça fica na esquina da Aveni-
da Santa Isabel com a Rua Armando Sebastião 
Bonom.  

Música da Guerra
A CPFL Cultura apresenta em setembro obras 
musicais de um século atrás, produzidas por 
compositores do leste europeu e da Rússia, du-
rante a Grande Guerra. No sábado, 6/9, às 20 h, 
apresentação ao vivo de ‘Os sintomas da Guer-
ra’, com Olga Kopylova (piano) e Yuri Rakevi-
ch (violino). Na Rua Jorge Figueiredo Corrêa, 
1632, Chácaras Primavera. Entrada gratuitaa 
partir das 19 h. Tel.: 3756 8000 – www.cpflcul-
tura.com.br;

Concerto Cênico 
O Coral Zíper na Boca se apresenta no dia 7/9, 
na sala multiuso da Casa do Lago/Unicamp, às 
11h30, com um repertório dos spirituals ame-
ricanos que se juntam à montagem cênica do 
grupo intitulado Swing with the Saints, além 
de obras brasileiras, como as modinhas de Má-
rio de Andrade, com harmonização de Villa-Lo-
bos. Gratuito.

Quintas de Samba
O Tonico’s Boteco promove, em setembro, as 
Quintas de Samba. Com início às 21 h, os shows 
dão espaço para a experiência dos músicos lo-
cais, recebendo Bruna Volpe e Grupo (4/9), 
Adriano Dias e Convidados (11/9), Grupos Casa 
Caiada e Mesa de Bar (18/9) e Grupo Partido Alto 
(25/9). Couvert: R$ 15. O Tonico’s fica na Rua 
Barão de Jaguara, 1.373 – Centro. Informações e 
reservas: 3236 1664 / www.tonicos.com.br 

Mariana Aydar 
O teatro Brasil Kirin recebe o show ‘Meus Ído-
los’ da cantora Mariana Aydar, com músicas de 
Luiz Gonzaga, Dominguinhos e Gilberto Gil, 
em uma releitura do forró brasileiro. Dia 2/9, às 
20h30. O espetáculo terá 100% da renda rever-
tida para o Centro Corsini, referência no apoio 
aos portadores de Aids. Doação mínima de R$ 
100,00 por pessoa (R$ 50,00 para estudantes). 
O Teatro fica no terceiro piso do Iguatemi.

EXPOSIÇÃO
Lições do Holocausto 
O Senac Campinas expõe, até 18/09 a mostra fo-
tográfica ‘Aprendendo com Anne Frank - histó-
rias que ensinam valores’, que retrata a história 
da adolescente durante o nazismo. Há também 
vídeos e documentos históricos que auxiliam 
na compreensão dos fatos e seus impactos na 
atualidade. A mostra acontece na biblioteca e a 
visitação é gratuita. De 2ª a 6ª feira, das 8 às 21 
h, e aos sábados, das 8 às 15 h. Rua Sacramento, 
490 - Centro.

Pinturas de Favoretto
Pela primeira vez, o projeto Espaço Galeria Se-
si-SP é dedicado exclusivamente à pintura. A 
exposição ‘Favoretto, as Cores do Meu Recan-
to’, apresenta um panorama da obra do artista 
brasileiro João Carlos Favoretto, reconhecido 
em vários países da Europa. A mostra fica no 
Sesi Amoreiras (ao lado do Hosp. Mário Gatti) 
até o dia 28 de setembro. O evento é gratuito e 
livre para todos os públicos.
 
Vida no Campo
A Galeria da Casa do Lago, na Unicamp, exibe 
até 12/9 (das 8h30 às 22 h), a exposição indi-
vidual de Eliete Tordin, que usa o estilo Naif 
para reproduzir a vida no campo. A artista tem 
carreira internacional e é autodidata em Arte 
Naif. A exposição integra a programação da 7ª 
Conferência Mundial de Pesca Recreativa que 
ocorre na Unicamp de 1º a 5/9. Tel.: 3869 7444.

Experiência Escher
O Iguatemi Campinas recebe, até 28/9, a expo-
sição Experiência Escher, com trabalhos do ar-

tista holandês Maurits Cornelis Escher. Essa é 
a primeira vez que o melhor da exposição mais 
visitada do mundo acontece fora de um museu. 
Com cenografia especial, o espectador é convi-
dado a recriar o mundo ilusório do artista, in-
teragindo com suas obras. Na praça de eventos 
do 3º piso do Iguatemi Campinas. Gratuito.
 
PALESTRA
Maconha: Ciência e Sociedade
O Instituto Cpfl Cultura promove em setembro 
debates às sextas-feiras, 19 h, sobre as drogas 
no mundo contemporâneo. No dia 12/09, o 
tema será ‘Maconha: entre a ciência e a socieda-
de’, com Hercílio de Oliveira – médico psiquia-
tra, especialista em dependências de drogas 
pelo Centre of Addictions and Mental Health. 
Na R. Jorge Figueiredo Corrêa, 1.632 - C. Pri-
mavera. Entrada gratuita a partir das 19 h. Tel.: 
3756 8000. Transmissão online: cpflcultura.
com.br/aovivo. 

Por Dentro da Moda
O Senac promove, no dia 11/9, uma mesa redon-
da com o tema: Moda e Mercado em Campinas. 
A participação dos interessados é gratuita e 
o evento será realizado das 19h30 às 21h30. A 
proposta é atualizar os profissionais da área so-
bre os conceitos e tendências do setor, além de 
contribuir com a criatividade, desenvolvimen-
to e visão empreendedora dos profissionais. O 
Senac fica na Rua Sacramento, 490 – Centro. 
Tel.: 2117.0600.

CINEMA
Cores de Almodóvar 
Quatro filmes do diretor espanhol Pedro Almo-
dóvar foram selecionados para exibição pelo 
Instituto CPFL em setembro, às quintas-feiras, 
às 20 h: Volver (4/9), Carne trêmula (11/9), Fale 
com ela (18/9) e Tudo sobre minha mãe (25/9). 
Antes das sessões, Às 19 h, haverá exibição de 
documentários. Entrada gratuita, por ordem de 
chegada, uma hora antes de cada sessão. Tel.: 
3756 8000 - www.cpflcultura.com.br;

Mostra de Curtas
O I Campinas Mostra Curtas tem programação 
gratuita e em vários locais. No dia 5/9 (sexta), 
a partir das 19 h, haverá exibições na Rua Dona 
Libânia, 2.211 (esquina das avenidas Anchieta e 
Orosimbo Maia – em frente à Escola Pró-Arte/
Centro). No dia 6/9, no auditório da Fundação 
Jürgensen (Rua Frei Antônio de Pádua, 889), 
palestras sobre roteiro, produção, casting, dro-
nes e fotografia, entre 10 h e 17 h. E no dia 7/9, a 
partir das 15 h, na Livraria Saraiva do Shopping 
Iguatemi Campinas, nova sessão de filmes. Pro-
gramação completa: www.campinasmostra-
curtas.com.br 

Ciclo francês 
O Sesi apresenta uma seleção cinematográfica 
francesa, exibindo, até 25/9, sempre às quintas-
feiras, às 20 h: Curtas Contestatórios e Pari-
sienses de Agnès Varda (04/09), Mulheres Dia-
bólicas (11/09), O primeiro a chegar (18/09), 35 
anos de Rum (25/09). No Teatro do Sesi Cam-
pinas– Av. Amoreiras, 450 (ao lado do Hospital 
Mário Gatti). Tel.: 3772 4184. Entrada gratuita. 
  
INFANTIL 
Domingo no Lago 
O domingo de 7/9 terá duas programações in-
fantis na Casa do Lago, na Unicamp: às 10h30, 
a Sala de Cinema recebe o teatro ‘Esconde-es-
conde com a Mamãe’, uma produção cênica 
para crianças de 7 meses a 3 anos. No mesmo 
horário, na Sala Multiuso, a encenação de ‘Cada 
Um é Um’ propõe um espaço imaginário com 
histórias, brincadeiras, músicas, bonecos e 
desafios. Na Rua Érico Veríssimo, 1.011 – Uni-
camp.  

ARTESANATO
Vila das Artes – Sousas
Um bom programa para o domingo, 7/9, é visi-
tar a Vila das Artes, no distrito de Sousas, das 
9 h às 14 h. A feira acontece sempre no primei-
ro domingo de cada mês, na Praça Beira Rio, 
às margens do Rio Atibaia. Neste dia, a ONG 
Ateac apresentará seu trabalho com cães tera-
peutas e a dupla Wagner & Faty dá o tom mu-
sical com um repertório de MPB. A feira reúne 
35 artistas locais que trabalham com cerâmica, 
patchwork, bolsas, roupas, bijuterias, acessó-
rios e objetos de decoração.
 
MODELISMO
3° Encontro de Automodelismo
Domingo, dia 31 de agosto na Pista de Automo-
delismo da Praça Candido Portinari (Rua Dario 
Pompeu de Camargo, 450 - Vila Nogueira) fica 
a 500 metros da praça Arautos da Paz e a 1.000 
metros da Lagoa do Taquaral.
A pista é do tipo RALLY, com largura entre 2 
e 3 metros e 115 metros  de extensão em piso 
de grama e terra. Pista Livre: 14:00: Corridas: a 
partir das 16:00

FITNESS
Domingo Fitness
Todo domingo a partir das 9 da manhã, na pista 
de patinação da Lagoa do Taquaral (Portão 5), 
tem aula de fitness gratuita aberta ao público. 
No dia 24 de agosto os participantes caíram na 
nova onda da Zumba. Com muita animação e 
mesmo sob sol forte, o pessoal suou muito e se 
divertiu. Iniciativa é da Secretaria de Esportes.


